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Sarney busca maior 
cooperação regional 

BRASÍLIA — O processo de 
integração entre o Brasil e a Ar­
gentina deverá sair do eixo Bue­
nos Aires-Brasília, estenden-
do-se aos estados fronteiriços 
dos dois países. Durante a visita 
do presidente Sarney à Argenti­
na, nos dias 28, 29 e 30, será assi­
nado um protocolo de coopera­
ção fronteiriça, abrangendo os 
setores económico, cultural e 
de t ranspor te dos Estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul e as províncias de 
Chaco, Formosa e Missiones, na 
Argentina. 

"Depois de òonsolidado o 
processo de integração entre os 
dois países, a ideia agora é in­
cluir neste processo os.estados, 
para promover uma maior coo­
peração regional", afirmou um 
diplomata brasileiro. A decisão 
dos dois governos de concreti­
zar a integração regional se de­
ve principalmente às insisten­
tes pressões dos três governaào-

res dos estados da região Sul do 
Brasil 

O governador do Rio Gran­
de do Sul, Pedro Simon, por vá­
rias ocasiões — inclusive duran­
te a visita do chanceler argenti­
no Dante Caputo ao Brasil, em 
agosto — queixou-se do isola­
mento e t en tou mos t r a r aos 
dois governos a importância da 
participação dos estados do Sul 
no processo de integração. Ago­
ra, com a assinatura do proto­
colo de cooperação fronteiriça 
será formado um grupo de tra­
balho para que os três estados e 
as províncias argentinas pos­
sam apresentar sugestões e pro-
jetos de cooperação. 

Ainda durante a viagem do 
presidente Sarney à Argentina, 
os dois países vão procurar mos­
t rar mais uma vez o que os di­
plomatas chamam de "relação 
franca e transparente", parti­
cularmente no setor de energia 
nuclear. 

TO.OÊ a^y ¥8âM ' 


